
Maré Desportiva             Página 13

Vitória caseira com o Alba

Tigres já estão 
no pódio
Maré de Notícias             Página 4

Fundo europeus serão 
insuficientes

Autarquias 
exigem apoio do 
Estado para a 
Linha do Vouga
Maré de Entrevista          Página 7  

“A Sombra” será lançado dia 30

Augusto Canetas 
apresenta o seu 
segundo romance

Maré
V iva

Pub.

Já tem planos? Nós ajudamos!
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ATLETA 
Do ANo

DANiELA FErrEirA

DirigENTE 
Do ANo

PAuLo FrEiTAs

TrEiNADor 
Do ANo

José MAgANiNho

iii gALA Do DEsPorTo hoMENAgEou MAis DE 100 ATLETAs

o quE ATrAi os JoVENs 
PArA o MoViMENTo 

EsCoTisTA E EsCuTisTA?
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Distinções
AssociAção DesportivA Do Ano

OpOrtO GOlf Club

equipA Do Ano
ACAdemiA JOsé mOreirA (equipA de vOleibOl nA 

CAteGOriA de Juvenis mAsCulinOs)

Dirigente Do Ano
pAulO freitAs – sCe - nAtAçãO

AtletA Do Ano
dAnielA ferreirA – nOvAsemente GrupO 

despOrtivO - futsAl

treinADor Do Ano
JOsé eduArdO mAGAninhO– OpOrtO GOlf Club

AtletA revelAção Do Ano
AnA WAlGOde - Club rOlAr - pAtinAGem 

ArtístiCA

reconhecimento público e homenAgem
JOsé de OliveirA GrAnJA - OpOrtO GOlf Club

iii Gala do desporto contou com a atuação de atletas das modalidades praticadas no concelho

AtletA Do Ano e revelAção com 
toques femininos
A nave António leitão 

acolheu, pelo terceiro 
ano consecutivo, a Gala 
do desporto. O evento 
organizado pela Câmara 
municipal foi, mais uma 
vez, um sucesso: além de 
distinguir os campeões 
nas diversas modalidades, 
premiou os atletas que 
se destacaram pelo seu 
percurso ao longo da época 
2014/2015: Ana Walgode 
foi escolhida como atleta 
revelação e daniela ferreira 
foi a atleta do ano.

A iii gala do Desporto, reali-
zada no sábado à noite na nave 
António leitão, tornou a ser uma 
verdadeira festa de homenagem 
ao desporto espinhense. Além da 
entrega dos prémios aos vence-
dores da época 2014/2015 nas di-
versas modalidades, a cerimónia 
contou com inúmeros momentos 
de exibição das coletividades 
desportivas do concelho. manuel 
José, treinador de futebol, pedro 
Dias, diretor da Federação portu-
guesa de Futebol para o Futebol 
de praia e o Futsal e a jornalista 
da rtp, inês gonçalves, foram 

campeões
AtletismO
veteranos m60 José Falcão (rio largo Fc)

bAdmintOn
pares mistos sub-15: Ana marques (novasemente)
pares homens sub-19 e Absoluto singular homem: bernardo 
Atilano (novasemente)
singular senhoras sub-15: inês pardilhó
equipa senhora sub-15: Ana marques, Ana rita, Ana cruz e 
inês pardilhó (novasemente)

futsAl
campeãs nacionais Feminino: estefânia santos; rita ribeiro; 
claudia lobo; cristiana oliveira; sara Fernandes; sónia 
Ferreira; vânia rego; sofia Ferreira; cátia morgado, catarina; 
sofia Ferreira; sara Fatia; suka; pisko (novasemente)

GinástiCA rítmiCA despOrtivA
campeãs nacionais de conjuntos inciadas: beatriz salvador; 
bárbara santos; lara Almeida; mariana Fonseca; mariana 
ramada; Francisca oliveira (AAe)
campeã nacional individual iniciada: bárbara santos; beatriz 
salvador; mariana Fonseca (AAe)

GOlfe
campeão sub-18: Afonso girão (oporto golf club)
campeão sub-16: vasco Alves (oporto golf club)
campeão sub-14: teresa Alves (oporto golf club)
campeão sub-10: Diana barros (oporto golf club)
campeão Absoluto de pitch e putt: João maria pontes 
(oporto golf club) 
campeão nacional clube sub-18: vasco Alves, João maria 
pontes, João girão, Afonso girão e pedro Almeida (oporto 
golf club)
campeão nacional clube pitch and putt: Afonso girão, João 
girão, vasco Alves, João maganinho e João maria pontes 
(oporto golf club)

nAtAçãO AdAptAdA
inverno em piscina curto 25m livres, 50m livres, 25m costas 
e 50 costas; piscina longa 50m costas. campeã nacional 
natação adaptada verão em 100m costas: vera cardoso (sce)
inverno piscina curta 25m livres e 50m livres: luísa Félix 
(sce) 
inverno piscina curta 50m costas: Jéssica Ferreira (sce) 
inverno piscina curta 50m bruçoes e 200m bruçoes: João 
Amaral (sce) 

vOleibOl
minis b: Filipe leite; tomás brandão; bernardo silva; pedro 
natário; José mendes; eduardo vieira; rodrigo pinto; nuno 
couto; rodrigo gonçalves; gabriel leite; David Yaguas; 
manuel Figueiredo; paulo monteiro; gonçalo silva; André 
santos; André Fernandes; João quelhas (AAe)
voleibol de praia sub-16: matilde calado e matilde moreira 
(Academia maia brenha)
Juvenis masculinos: José belo; Jorge silva; hugo catarino; 
tiago gomes; gonçalo neto; rui Ferreira; simão pedrosa; 
João brás; Frederico silva; nuno silva; José Fernando; 
Alexandre pereira; João lourenço; bernardo oliveira; luis 
maia; gonçalo sousa; henrique vitó; João castro; José 
rocha (Academia José moreira)
cadetes masculinos: José belo; gonçalo sousa; henrique 
vitó; João castro; José rocha; rui Ferreira; hugo catarino; 
rafael morais; tiago gomes; gonçalo neto; João brás; Jorge 
silva; pedro pinto; telmo Fortuna; António moreira (Academia 
José moreira)

ténis
vet. individual +75: António trindade (clube ténis espinho)
vet. equipas +50: Joaquim costa; Filipe curto; carlos suarez; 
mário gonçalves; manuel sampaio; bruno otero, Fernando 
pablos; vítor sousa (clube ténis espinho).

ovação em pé

rui e inês levantaram a 
nave António leitão
rui reisinho e inês criaram o projeto de dança “Ajudança”. A paralisia 
cerebral nunca foi impeditiva para este casal que escolheu a dança 
para se expressar e mostrar que não há limitações. não há barreiras 
que os permitam correr atrás dos sonhos. A atuação apanhou os 
espinhenses de surpresa e motivou uma enorme ovação de pé 
durante e após a apresentação. um gesto natural e espontâneo 
apenas ao alcance dos verdadeiros campeões.  nO

José Granja do Oporto Golf Clube recebeu 

a distinção de reconhecimento público e 

homenagem Júri decide mediante as propostas

Atletas tem de ser nomeados
o regulamento da gala do Desporto, elaborado pela câmara municipal 
em parceria com as coletividades desportivas, é bastante claro: 
a escolha do júri para as distinções é feita mediante as propostas 
enviadas até à data limite e no devido formulário. qualquer coletividade, 
associação, cidadão, atleta, etc, pode fazer as suas escolhas sendo 
que não serão admitidas candidaturas autopropostas. 
o júri não pode eleger ninguém por livre vontade. Apenas os nomeados 
podem ser eleitos. mv

fOtóGrAfO
COm teCnOlOGiA diGitAl

vítOr lAnChA
gravações em DvD dos seus filmes
conversão de vhs antigas para DvD
contactos: 918 735 306 * 962 788 407

M
V

Anuncie
no seu jornal de referência.
contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com

pub.

três das muitas individualidades 
presentes no evento onde se jun-
taram várias centenas de popu-
lares, enchendo praticamente as 
bancadas disponíveis.

Ainda antes de começar a en-
trega das distinções e nomea-
ções, pinto moreira, presidente 
da câmara municipal de espinho, 
deixou umas breves palavras a 

todos os presentes, falando de 
como os prémios devem ser-
vir como inspiração aos jovens 
e como incentivo para a prática 
desportiva. pinto moreira lem-
brou ainda que qualquer cida-
dão pode nomear os atletas que 
entender e o processo, além de 
simples, é bastante transparente.

terminados os discursos, foi 
altura de começar a chamar aos 
palcos os campeões de cada mo-
dalidade: badminton,  golfe, nata-
ção adaptada, atletismo, futsal, 
ginástica rítmica, voleibol e ténis.

A cerimónia continuou depois 
para um dos momentos mais im-
portantes: o anúncio das catego-
rias de treinador do Ano, Atleta 
revelação e Atleta do Ano. no 
primeiro campo, estavam nome-
ados José eduardo maganinho 
(oporto golf club), Arménio cor-
deiro (AAe), rui moreira (Acade-
mia José moreira) e luís pinto 
(novasemente). o treinador de 
golfe recebeu, pelo segundo ano 
consecutivo, a distinção. 

pAulO freitAs eleitO 
COmO O 

diriGente dO AnO

para Atleta revelação, es-
tavam oito nomes em cima da 
mesa: inês pardilhó (badminton, 

novasemente), Andreia martins 
(Futsal, novasemente), vasco 
Alves (golfe, oporto golf club), 
José belo (voleibol, Academia 
José moreira), Diogo cabral 
(trampolins, AAe), vera cardoso 
(natação adaptada, sce), pedro 
Walgode e Ana Walgode (patina-
gem artística, clube rolar mato-
sinhos).  A campeã de pares na-
cional e europeia, Ana Walgode, 
foi a escolhida.

Ao contrário do ano passado 
em que houve apenas uma no-
meação, o júri, este ano, teve 
de escolher entre oito atletas. 
A distinção foi entre a pisko, ou 
melhor, Daniela Ferreira, campeã 
nacional de futsal feminino ao 
serviço da novasemente. 

os últimos galardões da noi-
te foram entregues aos juvenis 
masculinos da Academia José 
moreira, distinguidos como equi-
pa do ano; paulo Freitas, do sp. 
espinho, foi o eleito entre ber-
nardo gomes de Almeida (sce) e 
José guimarães (Academia José 
moreira) como dirigente do ano; 
José de oliveira granja do opor-
to golf club foi o único candi-
dato e vencedor da distinção de 
reconhecimento público e home-
nagem. A Associação Desportiva 
do Ano foi o oporto golf clube. 
nO
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Halloween é cada vez mais uma tradição em Portugal

Onde passar a nOite das bruxas?

O Halloween é, já há 
vários anos, uma 

tradição muito enraizada 
nos Estados Unidos, na 
Irlanda, no Canadá e em 
Inglaterra. Até há bem pouco 
tempo atrás, em Portugal 
esta data passava quase 
despercebida. Há quem 
já comece a comparar 
o Halloween ao dia de 
Carnaval, pois o número de 
pessoas mascaradas tem 
vindo a aumentar. 
O Maré Viva apresenta-lhe 
quatro alternativas onde 
poderá passar a noite de 
Halloween em Espinho e nas 
redondezas.

O Restaurante do Casarão do 
Emigrante, em Paramos, já organi-
za um jantar de Halloween há cin-
co anos, data em que abriu com 
a casa renovada. Foi o primeiro 
jantar temático que organizou e, 
até agora, tem tido sempre casa 
cheia. Este ano, porque o dia 31 
é num sábado, esperam uma ade-
são ainda maior. Não exigem que 
as pessoas venham disfarçadas. 
No entanto, nos anos anteriores, 
“houve sempre quem aparecesse 
mascarado ou com algum adere-
ço alusivo”, explicam. “Contudo, 
ainda não é muito usual, principal-
mente por vergonha, no entanto 
nota-se uma evolução de ano para 
ano. Futuramente vamos ter uma 

espécie de carnaval fora da épo-
ca.”

Marco Bê será o artista convi-
dado para “dar música” ao jantar. 
Com um estilo de cantautor e com 
versões muito próprias, o can-
tor tem influências de Rui Veloso, 
Bob Dylan e Nick Cave. Quanto à 
ementa, o Casarão do Emigrante 
promete que vai ser “assustado-
ra”.

O restaurante considera que o 
Halloween é uma relativamente 
recente, mas que veio para ficar. 
“É mais uma grande influência da 
cultura americana que o comér-
cio e a restauração estão a saber 
aproveitar. Até a moda das crian-
ças andarem pelas portas com 
“doçura ou travessura” começa a 
ser habitual. Há uns anos não se 
via nada disto.”, explica o proprie-
tário.

BrUxAs dEPOIs dA MEIA 
nOItE

Este também não é primeiro 
ano em que o Doo Bop organiza 
uma festa de Halloween. “A casa 
não costuma ficar completamente 
cheia, mas fica composta”, explica 
Celestino Carvalho. O proprietário 
promete que o bar vai estar de-
vidamente decorado e conta que 
estão a pensar em organizar um 
concurso de máscaras. No evento 
de Facebook, onde fazem publici-
dade à festa, não exigem que as 

pessoas venham mascaradas. No 
entanto, Celestino Carvalho refere 
que, nos últimos anos, quase to-
dos trazem um disfarce. Reconhe-
ce que o Halloween tem vindo a 
ganhar popularidade ao longo dos 
anos. Refere que, quando era mais 
novo, o Halloween lhe “passava 
completamente ao lado”.

Entre a meia-noite e as quatro 
da manhã, o Doo Bop vai estar 
animado com a música de três 
Djs: Lu França, Jonas e Ricardo 
Riscas. “Espinho Horror Story II” é 
o nome da festa deste ano. Celes-
tino Carvalho promete que vai va-
ler a pena “pelo ambiente e, com 

certeza, pela música”.

BUffEt AssUstAdOr MAs 
dElICIOsO

Há mais de sete anos que o Ho-
tel Solverde Spa & Wellness Center 
já tem a tradição de realizar uma 
festa de Halloween. Contam que 
a adesão é “sempre excelente” e 
que têm vindo a ter uma procura 
cada vez maior, a nível nacional e 
internacional. Esperam que a fes-
ta deste ano seja ainda melhor do 
que a dos anos anteriores. “Gos-
tamos de surpreender os nossos 
clientes”, explica Andreia Teixeira, 
do Gabinete de Marketing. O Hotel 
Solverde também não exige dis-
farce. No entanto, repara que os 
clientes se têm vindo a mascarar 
cada vez mais.

Este ano, o Hotel Solverde vai 
preparar um “buffet especialmente 
assustador e delicioso, composto 
por uma vasta seleção de pra-
tos frios, quentes e sobremesas”. 
Para além do jantar de Halloween 
vai também proporcionar um des-
conto na estadia no hotel, que vai 
estar decorado de acordo com o 
tema.

  
AfAstAr O MAU OlHAdO COM 

MUItA dAnçA

A festa de Halloween do Vinta-
ge4500 vai ser uma novidade em 
Espinho. O espaço foi inaugurando 
em julho de 2015. “Tendo em vista 
a maneira como temos trabalhado 
a casa, a adesão tem vindo a cres-
cer todas as semanas”, explicam 
Ricardo Ferreira, gerente, e Paulo 
Pereira, dono do espaço. Assim, 
preveem casa cheia na noite das 
bruxas. No dia 31, as pessoas po-
dem escolher se vêm ou não dis-
farçadas para o Vintage4500. O 
gerente e o dono do clube defen-
dem que “cada um vive o Hallowe-
en à sua maneira”.

O Vintage4500 promete uma 
grande decoração para propor-
cionar uma noite diferente e as-
sustadora, bem como a presença 
de alguns convidados, ainda não 
revelados. “O evento em si vai ser 
diferente e irá proporcionar bons 
momentos, de boa disposição, de 
boa música e de muito terror”. JA

Dia 6 de novembro

“a falar é 
que a gente 
se entende”
No âmbito do Acordo 
Vinculativo assinado em 
2013 entre o Centro Social 
de Paramos, a Associação 
de Desenvolvimento do 
Concelho de Espinho e a 
Câmara Municipal de Espinho, 
a coletividade paramense 
pretende realizar um conjunto 
de Sessões de Esclarecimento 
Público com o objetivo de 
dar a conhecer o trabalho 
desenvolvido na Área das 
Dependências no território de 
Espinho, com especial ênfase 
nos projetos SMACTE – Serviço 
Móvel de Apoio à Comunidade 
dinamizado pelo CSP e o 
projeto (En) Caminhar o Futuro 
promovido pela ADCE.
Assim, no dia 6 de novembro, 
pelas 14h30, na Junta de 
Freguesia de Paramos, 
terá lugar uma sessão de 
esclarecimento público com 
a participação de Marta 
Pinto (Psicóloga, Docente e 
Investigadora na FPCEUP e na 
APDES). nO

1º aniversário

Confraria de 
parabéns
A Confraria da Caldeira de 
Peixe e Camarão de Espinho, 
é a primeira confraria de 
Espinho e festeja o seu primeiro 
aniversário no próximo dia 3 de 
novembro, num jantar no Centro 
Social Luso Venezuelano às 
20h30. O jantar tem um custo 
de 20 euros e os interessados 
em participar podem confirmar 
com os confrades pelos 
números: 918 717 503, 919 379 
457 ou 919 067 488. nO

Torneio no Casino

Máquinas 
de jogo
No mês de novembro, o Casino 
Espinho e o Hotel Casino 
Chaves recebem o torneio 
europeu de máquinas de 
jogo. Este torneio, inserido no 
European Slot Championship, 
acontece anualmente, e 
destina-se a apurar os dois 
semifinalistas que este ano vão 
disputar a final europeia no 
Casino Campione, em Itália, no 
dia 12 de dezembro. nO

Presidente do Centro Hospitalar Gaia/Espinho, silvério Cordeiro, diz não haver motivos para alarme

“infeçãO baCteriana está 
COntrOlada”

O presidente do Conselho 
de Administração 

do Centro Hospitalar Vila 
nova de Gaia/Espinho, 
silvério Cordeiro, afirmou à 
agência lusa que a infeção 
provocada por uma bateria 
está controlada e que o 
encerramento do Pavilhão 
Central não se justifica.

O presidente do Sindicato dos 
Enfermeiros defendeu, na quarta-
feira, que o Pavilhão Central do Cen-
tro Hospitalar de Gaia/Espinho, no 
Monte da Virgem, deveria ser encer-
rado para impedir a disseminação da 
bactéria multirresistente que já con-
taminou mais de 30 pessoas.

“Fechar o Pavilhão Central e man-

dar os doentes para outro hospital 
foi a nossa sugestão”, disse à Lusa 
José Correia Azevedo, que afirmou 
ter visitado aquela unidade de saúde 
e contactado com os enfermeiros.

Silvério Cordeiro garantiu que “a 
infeção está controlada. As pes-
soas que eventualmente tenham a 
bactéria estão isoladas e devida-
mente identificadas. O caso está a 
ser acompanhado pelas entidades 
competentes e portanto não há mo-
tivo para alarme nem há motivo para 
encerramento”, declarou o gestor 
hospitalar.

“Não se pode encerrar nada neste 
momento, nem há motivos para isso. 
Essas declarações são infundadas”, 
frisou o presidente do conselho de 
administração do CHVNG/E, à mar-

gem da cerimónia de assinatura de 
um protocolo de colaboração com 
o Centro Hospitalar de São João do 
Porto.

Silvério Cordeiro acrescentou que 
“os caminhos que estão a ser per-
corridos, em termos de protocolo, 
são os corretos. Estamos a seguir 
orientações e não vemos problema 
nenhum neste momento. Está tudo 
controlado”.

O hospital, que garantiu na quarta-
feira (dia 21 de outubro), em comu-
nicado, que a situação “está con-
trolada”. Suspeita que a origem do 
surto tenha sido numa doente que 
fez vários ciclos de antibiótico e que 
partilhou, no dia 29 de julho, a mes-
ma unidade de pós-operatório com 
o primeiro paciente infetado. nO

Pub.

fundos europeus devem ser insuficientes para as autarquias

linha dO vOuga terá de ter 
apOiO estatal para as Obras
Espinho, Santa Maria da Feira, 

São João da Madeira e Olivei-
ra de Azeméis, os quatro muni-
cípios atravessados pela linha 
do Vouga, defendem o troço 
como prioridade de mobilidade 
sustentável de interesse metro-
politano e intermodal, nas res-
petivas propostas de Plano Es-
tratégico de Desenvolvimento 
Urbano (PEDU). 

O plano de viabilidade elabo-
rado pela TRENMO para a Área 
Metropolitana do Porto em 2012, 
previa um investimento de 68 mi-
lhões de euros para a moderniza-
ção do caminho e ligação à Linha 
do Norte (no apeadeiro de Silval-
de). Porém, o eixo Sistema Urba-
no do Programa Operacional do 
Norte 2020 tem apenas 385 mi-
lhões de euros para distribuir por 
29 municípios do norte. Os muni-
cípios entendem que não devem 
ser eles a suportar esses custos 
e chamam a Administração Cen-

escola eb 
1 espinho 
2 entregou 
alimentos à 
paróquia
A cerimónia de entrega dos 
alimentos angariados pela 
Escola EB 1/JI Espinho 2 à 
Paróquia de Espinho decorreu 

no dia 23 de outubro na 
Sala de Professores. Estes 
alimentos são a consequência 
da realização e construção 
de uma Roda de 
Alimentos gigante. 
Graças à colaboração 
de toda a Comunidade 
Escolar, dos pais 
e encarregados de 
Educação e de dois 
p a t r o c i n a d o r e s , 
a AIPAL e o 
Supermercado Novo 
Oriente, foi possível 

entregar os alimentos à Fas 
sopa representada nesta 
ocasião pelo Pároco Artur 
Pinto. Pd

tral a arranjar uma solução. 
O presidente da Câmara de S. 

J. da Madeira afirma não admi-
tir qualquer investimento do seu 
município na linha do Vouga pois 
“é uma infraestrutura supramuni-
cipal e deve ser o Estado Central 

a financiar a obra”. As autarquias 
da Feira e de Oliveira de Azeméis 
admitem assumir uma parte da 
verba “mas nunca a sua totalida-
de”. Por sua vez, Espinho, não se 
opõe a uma solução de financia-
mento pelas autarquias.  nO

“ É mais uma 

grande influência 

da cultura 

americana que 

o comércio e 

a restauração 

estão a saber 

aproveitar”

O doo Bop, por exemplo, tem preparada uma noite “arrepiante” repleta de música
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Nascente junta-se à cadeia de apoios aos que fogem da guerra e da fome                   Foto I DR

Semana de Cultura Árabe e de 
Solidariedade de 3 a 7 de novembro

Sophia escreveu: “vemos, 
ouvimos e lemos, não 

podemos ignorar”. E se nos dias 
que passam ninguém ignora 
o problema dos milhões de 
cidadãos de países como a Síria, 
o Iraque, o Afeganistão e outros, 
forçados a fugir da guerra e da 
fome, muitas são as pessoas 
individuais e os grupos mais ou 
menos organizados que, em 
toda a Europa e também em 
Portugal, procuram ajudar.

É o que a Nascente quer fazer com 
uma iniciativa cultural e solidária para 
cujo título foi procurar uma palavra 
árabe – “diafa”, ou seja, hospitalidade 
–, tema de uma Semana de Cultura 
Árabe e de Solidariedade. De 3 a 7 de 
novembro, um programa variado de 
atividades públicas vai acontecer em 
diversos espaços da cidade, encerran-
do com um espetáculo no Auditório do 
Casino Espinho.

A componente cultural abre com 
uma conferência marcada para a tarde 
de terça-feira, 3, às 16 horas, na Biblio-
teca Municipal José Marmelo e Silva 
e organizada em colaboração com a 
Universidade Sénior de Espinho, mas 
aberta a todos os interessados. Aliás, a 
iniciativa desta Semana partiu da Nas-
cente, mas foi aberta à participação de 
outras entidades espinhenses, em es-
pecial da área social.

Na quarta-feira, 4, às 21:30 e na sede 

da Nascente (Rua 62, 251), a proposta 
passa pelo cinema, com a exibição de 
um filme da nova cinematografia árabe, 
seguido de debate. Do Irão, do Egito e 
de outros países árabes chegam cada 
vez mais exemplos de bom cinema, fo-
cado em muitos casos nas realidades 
sociais e políticas locais.

A noite de sexta-feira, 6, está reser-
vada para um colóquio onde vão ser 
debatidos aspetos relevantes de situ-
ações que decorrem da migração das 
verdadeiras multidões que procuram 
uma oportunidade de vida na Europa. 
Vão ser apresentados testemunhos 
de quem tem estado no terreno e de 
representantes de entidades que pro-
curam apoiar. É às 21:30, no Auditório 
Nascente, na Rua 16, 1200.

Finalmente, no sábado haverá duas 
propostas bem distintas, à tarde, às 
15:00 e na Biblioteca Municipal, com 
a inauguração da exposição de foto-
grafias “Irão: revelação”, da autoria de 
Mário Mouraz, um jovem viajante e fo-
tógrafo com conhecimento direto das 
realidades quotidianas das populações 
de países árabes e que fará uma pales-
tra sobre a sua experiência.

ESPEtáculo DE cultuRA áRA-
bE No AuDItóRIo Do 

cASINo ESPINho

Ainda do sábado, mas à noite, às 
21:30, esta Semana de Cultura Árabe 
e de Solidariedade encerra com um 

espetáculo a realizar no Auditório do 
Casino Espinho, especialmente cedi-
do para o evento, e que tem a particu-
laridade de apresentar um programa 
exclusivamente voltado para diversas 
expressões da cultura árabe, com des-
taque para a dança, a música, a poesia 
e o conto. Prevê-se uma noite diferen-
te, muita marcada por ambiências cul-
turais próprias das mil e uma noites.

Mas a semana não vai ver só de ini-
ciativas culturais,  pois a componente 
de solidariedade é essencial e vai ma-
nifestar-se pela recolha de fundos para 
apoiar as ações da PAR – Plataforma 
de Apoio aos Refugiados. O espetácu-
lo no Casino será o evento que deverá 
garantir a maior receita, com os bilhe-

tes ao valor simbólico de 5 abraços. 
A PAR, entidade portuguesa des-

tinatária dos fundos que vierem a ser 
angariados, é uma Plataforma que re-
úne organizações da sociedade civil 
que assumem como missão promover 
o acolhimento e o apoio aos refugia-
dos, quer na sociedade portuguesa, 
quer nos países de origem e de trân-
sito. Identificou dois eixos de ação, 
sendo um deles o acolhimento e inte-
gração de crianças refugiadas e suas 
famílias em Portugal, e o outro, com a 
designação Linha da Frente, o apoio 
aos refugidos nos países de origem ou 
vizinhos, em ligação com a Cáritas e 
com o Serviço Jesuíta aos Refugiados. 
MV

obra foi lançada na biblioteca Municipal José Marmelo e Silva

“PoetaS da CoSta verde” em 
antologia

 
 

Guillermo del Toro é um realizador 
fantástico que não só constrói es-
petáculos visuais, mas que sabe 
como ambientá-los para deles 
retirar o máximo impacto. Em ‘Cri-
mson Peak’, del Toro desenvolve 
um romance gótico com toques 
de terror que mergulha a sua he-
roína e o espectador num mundo 
de violência e medo. Esta é Edith, 
uma jovem independente que so-
nha ser uma escritora como Mary 
Shelley (e rejeita comparações 
com a romântica Jane Austen) e 
que nunca ponderara casar até 
conhecer o misterioso aristocrata 
Thomas Sharpe, que viaja aos 
Estados Unidos em busca de 
investimento para uma máquina 
que o ajudará a extrair argila ver-
melha de sua propriedade. Logo, 
os dois estão casados e vivendo 
na mansão da família Sharpe 
na Inglaterra ao lado da irmã de 
Thomas, a fria Lucille. Aos pou-
cos, porém, Edith constata que 
sua paixão pelo marido pode ter 
impedido que visse algo assusta-
dor ao seu respeito: um passado 
que os fantasmas da mansão 
se encarregam de expor. Cons-
truindo a narrativa através dos 
cenários e dos figurinos, ‘Crimson 
Peak’ arrebata de vez quando a 
ação muda-se para a colina do 
título – um lugar decadente, mas 
sempre fascinante e que ainda 
conta o fabuloso conceito da argi-
la vermelha, com todas as óbvias 
interpretações e simbolismos que 
daí advêm. Mais preocupado em 
criar uma atmosfera de terror do 
que em assustar o público (e Edith 
chega a explicar que não escreve 
“história de fantasmas, mas sim 
com fantasmas”), o filme até pode 
entregar as suas reviravoltas cedo 
demais, mas nunca deixa de ser 
um envolvente conto. Mérito total 
de Guillermo del Toro, um realiza-
dor encantado com histórias de 
horror e que segue a contramão 
da esmagadora maioria das obras 
recentes do género. 
 
Antero Eduardo Monteiro

maré de 
Cinema

cRIMSoN PEAk – A 
colINA VERMElhA

Foi lançado no sábado, dia 24 
de outubro, na Biblioteca Munici-
pal José Marmelo e Silva, a an-
tologia “Poetas da Costa Verde”, 
de vários autores espinhenses.

A apresentação da obra este-
ve a cargo de Carlos Margarido 
(fundador e dinamizador do gru-
po “Souespoeta”), tendo esta 
iniciativa sido organizada pela 
espinhense Maria La-Salete Sá. 
A sessão contou com a presen-
ça de Leonor Fonseca, vereadora 
da Cultura e Vicento Pinto, vice-
presidente da Câmara Municipal 
de Espinho.

Os autores presentes no livro 
são: António Andrade, António 
Luiz, Cândida Couto, Ester de 
Sousa e Sá, Fernanda Cabral, 

Francisco Azevedo Brandão, 
José Alberto Sá, Liliana Ribeiro, 
Maria Augusta Monteiro, Maria 

Helena Ribeiro, Maria La-Salete 
Sá, Maria Laura e Sãozita Alves. 
PD

Maria la-Salete Sá foi a coordenadora da obra

Concurso de fotografia

“o meu 
bebé, a 
letra e a 
chupeta”
O concurso de fotografia 
subordinado ao tema “O meu 
bebé, a letra e a chupeta” é 
um concurso integrado no 
programa de promoção da 
leitura “Letras e Chupetas” 
da Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva. A escolha 

deste tema prende-se com 
a importância da promoção 
do livro e da leitura nos 
primeiros anos de vida, 
como pilar fundamental 
do desenvolvimento dos 
cidadãos.
O concurso tem como objetivo 
desafiar a criatividade dos 
pais dos pequenos leitores, de 
forma a que se desenvolvam 
hábitos culturais relacionados 
com a leitura.
Pretende-se que cada trabalho 
fotográfico revele um olhar 
único sobre o tema.
A divulgação dos resultados 
será feita na sessão de 

“Letras e Chupetas”- Sessão 
Especial do seu 2.º aniversário, 
que decorrerá no dia 7 de 
novembro, às 11h00. Irá 
igualmente ser publicado no 
blogue da Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva, bem 
como na página de Facebook.
O premiado será informado via 
e-mail ou contacto telefónico.
Para mais informações, 
poderão consultar as 
normas de participação, 
publicadas no facebook da 
Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva: https://
www.facebook.com/
events/1053367901348626/ MV

Pub.

M
V anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

Apresentação do novo 
projecto de Ana Deus e 
Nicolas Tricot

Concerto 
bruta
De poeta e de louco todos 
temos um pouco.
Ana Deus (Ban, Três tristes 
tigres e Osso vaidoso) na 
voz e Nicolas Tricot (Nuno 
Prata, Zelig, Naco e Estação 
de Serviço) na voz, guitarra, 
banjo, baixo, flauta, loops 
e manipulação de objectos, 
juntam-se nesta Bruta e dão 
música a poetas deprimidos, 

a poetas internados em 
hospitais psiquiátricos e a 
poetas que não são nem uma 
coisa nem outra.
Manuel Laranjeira, poeta 
falecido em Espinho é um 
desses autores, ao qual se 
juntam  Angelo de Lima, 
António Gancho, Sylvia Plath, 
Mário de Sá Carneiro, Stela 
do Patrocínio, António Maria 
Lisboa e António Joaquim 
Lança
O resultado é tão variado 
como as luas de cada um.
Projeção de desenhos de 
Pam e de outros outsider 
artists.
O evento erá lugar dia 30 de 

outubro, às 22h00, no Centro 
Multimeios de Espinho.

nascente 
vai ao 
aniversário 
das 
“Quintas de 
leitura”
Depois da música e do teatro, a 
poesia. As duas mais recentes 
deslocações em grupo a 
espetáculos com organização 
da Nascente, à Casa da 
Música e ao teatro São João, 
tiveram excelente aceitação, 
fazendo deste programa 
“Fora de Portas” um sucesso 
continuado, que tem contado 
com a facilidade de utilização 
de transporte cedido pela 
Câmara local.
Para lhe dar sequência, a 
próxima saída é mais uma a 
não perder, pois tem como 
destino a sessão de novembro 
das já “clássicas” Quintas de 

Leitura, que todos os meses 
levam centenas de pessoas 
ao Teatro do Campo Alegre. 
No dia 19 do próximo mês, 
as “Quintas” comemoram 14 
anos de existência da melhor 
maneira possível, com muita 
poesia, pois claro.
 Nas vozes de diversos 
dizedores já habituais 
naquele programa, vão ser 
ditos poemas emblemáticos 
de alguns dos autores que 
passaram por este ciclo 
poético. Na música, haverá 
um convidado especial, Manel 
Cruz, e também o coletivo de 
percussão “Retimbrar”, a que 
se junta um momento de novo 
circo, tudo isto para enriquecer 
um serão em que a poesia não 
deixará de ser a rainha da noite.
É na quinta-feira, 19 de 
novembro, com saída de 
Espinho às 21:15 e regresso 
depois pelas zero horas. Bilhete 
e autocarro custam 5 € para 
sócios da Nascente e 6,50 € 
para não sócios. Inscrições 
pelos canais habituais, até  6 
de novembro. MV

um espetáculo com uma 
pergunta, no auditório 
nascente
“Quantos são EU?”. É com esta pergunta desarmante e enigmática que o 
Grupo Poesia no Corpo. Corpo na Poesia, de Santa Maria da Feira, vem 
a Espinho no próximo sábado, a convite da Cooperativa Nascente, para 
apresentar no seu auditório (Rua 16, 1200) um espetáculo “que se projeta no 
espaço, sem sabermos bem para onde e até onde”. À procura “de um EU 
feito de muitos EUS, com quem me cruzo, que me fazem tropeçar, que me 
fazem saltar, que me fazem sonhar, que me fazem vibrar”, como se pode ler 
na promoção do espetáculo.
É no sábado, 31 de outubro, num espaço agora mais acolhedor e agradável, 
para uma noite diferente, com pistas para uma pergunta que dá que pensar.

angariação de publicidade 
para o maré viva e 
Cinanima
Tendo em conta a possibilidade de ocorrência de abusos na 
angariação de publicidade para o Jornal Maré Viva e para o 
CINANIMA 2015, a Direção da Cooperativa Nascente alerta os 
senhores comerciantes e outras entidades locais para essa situação 
e informa que as pessoas autorizadas a angariar publicidade são 
apenas Margarida da Silva Ribeiro Pinho e Eduardo Dias.
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conseguir viver 

com o mínimo 

de recursos 

possível”

O que atrai os jovens para o movimento escotista e escutista?

Escutistas E Escotistas são (E não 
são) difErEntEs das outras pEssoas

“As pessoas 

escolhem os 

agrupamentos 

consoante a área 

em que moram 

ou por causa dos 

amigos”

Em Espinho, existem 
dois agrupamentos 

de escuteiros e um de 
escoteiros. São muitos 
os que escolhem receber 
este tipo de formação. 
O Maré Viva esteve com 
Rosário Gomes, chefe 
do Agrupamento de 
Escuteiros 1114, e com 
Vasco Germano, chefe do 
Agrupamento de Escoteiros 
248, para descobrir o 
que entusiasma tantos 
jovens a fazer parte destes 
movimentos. Aproveitou, 

ainda, para expor as 
diferenças entre os 
escuteiros católicos e os 
escoteiros.

Os Escuteiros 1114 são um 
agrupamento de escutismo ca-
tólico português. Pertencem 
ao Corpo Nacional de Escutas 
e nasceram há dezoito anos a 
partir de um sonho do Padre 
Moura, de Anta.

Cada secção dos escuteiros 
corresponde a um padroeiro. 
Aos “lobitos” corresponde S. 
Francisco, aos “exploradores” 

é S. Tiago, aos “pioneiros” é S. 
Paulo e aos “caminheiros é “S. 
João”. Os padroeiros atribuí-
dos estão relacionados com as 
áreas trabalhadas em cada uma 
das secções.

O Agrupamento de Escotei-
ros 248 é recente em Espinho. 
O projeto iniciou-se em 2012 e 
teve a abertura oficial em 2013. 
Foi criado com a colaboração 
do chefe responsável pelo cres-
cimento nacional da Associação 
dos Escoteiros em Portugal, 
tendo em consideração que Es-
pinho tem nove igrejas cristãs 

Há rivalidades entre 
agrupamentos?
A chefe dos escuteiros de Anta diz que entre os agrupamentos 
de Espinho não existem rivalidades. “Os nossos objetivos são os 
mesmos. Não acho que tenham de existir rivalidades. Pelo contrário! 
Acho que tem de existir uma parceria porque estamos todos a 
educar jovens para o dia de amanhã e a tentar deixar o mundo 
melhor do que o encontrámos. A base é a mesma. Os espaços é que 
são diferentes.”
Vasco Germano conta que há vários casos de rivalidade entre 
agrupamentos ou grupos, embora seja contra o regulamento 
mundial: contra a Lei do Escoteiro e contra a conduta escotista. 
“Estes casos devem-se, geralmente, à ignorância e estupidez 
dos seus dirigentes. Eles transmitem este modo de pensar aos 
seus elementos mais jovens, que agem conforme aquilo que os 
seus chefes lhes ensinaram. Não são dignos de ser membros do 
Movimento.” JA

socorrismo, sobrevivência, 
orientação são exemplos 
do que se pode aprender
Rosário Gomes conta que nos escuteiros os jovens fazem muitos 
jogos. Cada secção desenvolve um imaginário que varia consoante 
as diferentes idades. “Temos jogos físicos, de intelectual, como 
teatro, a nível físico podemos fazer corridas, rapel, escalada”, 
enumera.
Vasco Germano explica que, nos escoteiros, se procura fazer 
atividades exteriores todos os meses, “nas quais são instruídas aos 
jovens técnicas escotistas como o pioneirismo, a sobrevivência, o 
socorrismo, a orientação, caminhadas, mística, conhecimento da 
flora e da fauna local.”

não católicas.
Neste agrupamento, os jovens 

são divididos por secções. A 
“alcateia” vai dos sete aos dez 
anos, a “tribo de escuteiros” vai 
dos dez aos catorze, a “tribo de 
exploradores” dos catorze aos 
dezoito, o “clã” dos dezoito aos 
vinte e, a partir dessa idade, os 
escotistas podem ser dirigentes 
ou colaboradores.

O quE é pREciSO pARA SE 
SER EScutEiRO?

Rosário Gomes afirma que 
para se ser escuteiro “não é pre-
ciso nada de especial”. Explica 
que o escutismo é “uma educa-
ção não formal, através do jogo, 
onde existem várias áreas edu-
cativas: o intelectual, o espiritu-
al, a autonomia e o caráter. Den-
tro dessas áreas, os elementos 
vão sendo avaliados pelos diri-
gentes, que lhes vão atribuindo 
trilhos. Eles vão fazendo um per-
curso.”

Segundo Vasco Germano, 
como o Movimento Escotis-
ta é de caráter voluntário, o “o 
essencial é o jovem querer ser 
escoteiro”. Tem, no entanto, de 
ser religioso ou espiritual e de 
ter um caráter “honesto, sério e 
com paixão pela natureza”. 

Para os escoteiros do agru-
pamento 1114, o ideal de vida 
passa por uma simbiose com a 
natureza. “Devemos conseguir 
viver com o mínimo de recursos 
possível”, refere Rosário Gomes.

Nos Escoteiros 248, Vasco 
Germano defende que, tal como 
a maior parte dos humanos, o 
ideal é ser feliz e “como diz a di-
visa: Sempre Prontos!”

 
AcAMpAR AGRADA A tODOS

Neste ponto, a resposta é unâ-

nime. Vasco Germano e Rosário 
Gomes concordam que aquilo 
que os jovens mais gostam de 
fazer é acampar. O chefe de 
agrupamento dos escoteiros ex-
plica que se sente uma grande 
diferença entre os mais velhos e 
os mais novos no que se refere 
ao afastamento da tecnologia 
nos acampamentos. “Os mais 
jovens sentem muito a falta dela, 
mas que começam a perceber e 
a aceitar essa privação”, conta.

Rosário Gomes acredita que 
os jovens possam desenvolver 
melhor uma vertente desportiva 
por pertencerem aos escuteiros. 
Explica que, no agrupamento, 
tem muitos “miúdos ligados ao 
desporto”. Considera, ainda, 
que o escutismo os torna mais 
autónomos.

Vasco Germano considera que 
os jovens escotistas podem de-
senvolver uma vertente, não só 
desportiva, como também ar-
tística. “O método escotista ba-
seia-se no aprender fazendo e, 
assim sendo, temos um conjun-
to de provas de progresso e es-
pecialidades que os elementos 
devem cumprir para crescerem 
individualmente na divisão e no 
Movimento. No desenvolvimen-
to desta vivência, o jovem pode 
sentir uma vocação numa deter-
minada área, sendo motivado 
para desenvolver a mesma.”

O quE DiStinGuE cADA 
AGRupAMEntO DOS RES-

tAntES?

Rosário Gomes defende que 
não dá distinção entre grupos. 
A seu ver, “as pessoas escolhem 
os agrupamentos consoante a 
área em que moram ou por causa 
dos amigos.”

O Chefe do Agrupamento Es-
cotista espinhense também não 
vê diferenças entre agrupamen-
tos. “O Movimento é universal, 
assim como o método que usa-
mos”, afirma.

Para Rosário Gomes, os escu-
teiros não são diferentes, mas 
têm ideias que os mudam. “Te-
mos muito o ideal do serviço e do 
voluntariado. Nós trabalhamos 
porque gostamos. Acho que, nos 
dias que correm, as pessoas são 
muito individualistas. Não olham 
para o exterior. Nós consegui-
mos olhar para o exterior.”

Vasco Germano diz que “um 
escoteiro bem formado não é di-
ferente de outra pessoa. É ape-
nas mais atento ao que se passa 
à sua volta e mais prestável em 
relação aos seus concidadãos. 
No entanto, nota-se na forma 
como vive que a pessoa é Es-
coteira. Somos diferentes, não o 
sendo. Felizmente ser Escoteiro 
não é um passatempo, é uma 
forma de estar na vida.” JA

Horários das reuniões
As reuniões do Agrupamento de Escuteiros 1114 são aos sábados, 
das 15h00 às 18h00. O Agrupamento de Escoteiros 248 também se 
reúne aos sábados, entre as 15 horas e as 17h30. JA

Foto: Maria Helena Guerra A.

Escoteiros de portugal 
com certificado de 
qualidade
A Associação de Escoteiros de Portugal foi reconhecida 
internacionalmente  com um certificado de qualidade, emitido pela 
Organização Mundial do movimento escotista (WOSM).
Esta foi a primeira organização nacional – e a sexta organização 
europeia – a ser reconhecida com este certificado de qualidade.
Os Escoteiros de Portugal foram alvos de uma auditoria 
independente, feita pela Société Générale de Surveillance (SGS 
S.A.), uma empresa suiça fundada em 1878, que atestou que a 
Associação cumpria os critérios exigidos para receber o certificado 
de qualidade da WOSM.
Os Escoteiros de Portugal apresentam-se como “uma associação 
educativa para jovens, sem fins lucrativos, reconhecida de utilidade 
pública e membro da Ordem de Instrução Pública”. Fundada em 
1913, é a mais antiga organização juvenil portuguesa e a primeira 
organização escutista nacional. MV
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Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

máquina antense sempre a carburar
Juvenis A – Campeonato da 2.ª 

divisão da AF Aveiro - A
Baixinhos 12 – 0 Vilamaiorense

ADF Anta/Baixinhos: Tiago 
Mendes, Rafael Figueiredo, Dias, 
Gonçalo, Diogo Correia, Dinis, Rú-
ben,  Simão, Francisco,Chang e Ra-
fael Rocha.

Jogaram ainda: Reis, Rui Pedro 
e Andrezinho Treinador: Artur Qua-
resma

Marcadores: : Rafael Rocha(3)
Chang(3), Rúben(1), Simão (2), Di-
nis(1), Gonçalo(1) e auto-golo(1)

O primeiro golo logo no primeiro 
minuto do encontro deixou desde 
cedo a nú as fragilidades do adver-
sário. Assim, aos poucos, os Baixi-
nhos foram construindo um resulta-
do sólido e chegaram ao intervalo a 
vencer por 6-0.

O tempo complementar trouxe 
mais uma meia dúzia de tentos. O 
Vilamaiorense nunca baixou os bra-
ços e tentou sempre um resultado 
mais nivelado, mas a verdade é que 
não conseguiu sequer inaugurar o 
marcador visitante.

Iniciados A – Campeonato da 1.ª 
divisão da AF Aveiro - A
Gafanha 0 - 1 Baixinhos 

ADF Anta/Baixinhos: Mário, Ed-
gar, Gabi, Ruben G, Bruno, Alex, 
Gui, Pedrito, Rafa, Costinha e 
Chang.

Jogaram ainda: Fábio, Zé Pedro e 
Ruben B.

Treinador: Nélson Capela
Marcadores: Rafa

Com uma entrada forte em cam-
po, os de Anta impuseram o seu 
futebol e foram apertando o cerco 
à baliza forasteira. Assim, foi com 

alguma naturalidade que surgiu o 
golo de Rafa. A turma da casa foi à 
luta e tentou empatar a toada mas 
os antenses souberam sempre fe-
char os caminhos da sua baliza e 
conseguiram três preciosos pontos.

Iniciados A – Campeonato da 2.ª 
divisão da AF Aveiro - A

Canedo FC 0 – 7 Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos:  Filipe 
Queiroz, Simão Teixeira, Diogo Ca-
pela, Sérgio Silva,

Diogo Sousa, Luís Loureiro, Náná, 
João Pais, Gustavo Couto, Rui Giro, 

Gustavo Barreiras
Jogaram ainda: David Santos, 

Gonçalo Martins, Duarte Garriapa, 
João Barros,

Rodrigo Bulhosa 
Treinador: Joaquim Gomes
Marcadores: Sérgio Silva, Rui 

Giro, Náná (3), Gustavo Barreiras (2)

Foi com um segundo tempo 
muito bem conseguido, onde o 
futebol explanado trouxe ao de 
cima algumas preciosidades, que 
os Baixinhos confirmaram o que 
de razoável já tinham conseguido 
nos primeiros 35 minutos. Com 
um futebol coletivo apreciável e 
sob a batuta de Náná, os antenses 
assenhorearam-se da partida e o 
avolumar do resultado, espelhou a 
100% o domínio exercido em todas 
as fases do jogo.

Iniciados A – Campeonato da 2.ª 
divisão da AF Aveiro - B

FC Arouca 0 – 2 Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos: Henrique, 
Diogo Santos, Bernardo, Hugo, Si-
mão, Pedro Oliveira, Pedro Dias, 
Neiva, Maganinho, Leandro e Bar-
badães

Jogaram ainda: Fonseca, Gonça-
lo, Gustavo e Roberto

Marcadores: Neiva e Pedro Oli-
veira

Treinador: Luís Limas

Começou bem no jogo a equipa 
de Anta, criando desde muito cedo 
algumas ocasiões de golo. A bela 
exibição do guarda-redes arou-
quense foi adiando o golo antense 
que chegou ainda antes do interva-
lo com um remate de meia distân-
cia de Neiva. Na segunda parte, os 
forasteiros não conseguiram apre-
sentar a mesma qualidade de jogo 
contudo, foram sempre mais amea-
çadores do que a equipa da casa. O 
golo do jogo estava guardado para 
Pedro Oliveira que ampliou o resul-
tado com a marcação de um livre 
direto de forma exemplar.  

Infantis A – Equipa B – Série A 
G2Lamas 3 - 1  Baixinhos 

ADF Anta/Baixinhos: Fonseca 
gr ; Pedro Carvalho; Diogo Tomas; 
Gustavo; Bruno; Gonçalo; Nau-
menko 

Jogaram ainda: Rafa; Didi; 
Coutinho;Leo;Tiago 

Treinador: Ruben Pereira
Marcador Gonçalo 

Mais fortes fisicamente, os jo-
gadores da casa utilizaram um 
futebol direto que criou dificulda-
des aos Baixinhos. Ainda assim, 
a turma forasteira seria a primeira 
a chegar ao golo com um tento 
apontado por Gonçalo. Porém, o 
U. Lamas empatou a toada ainda 
antes do intervalo.

No tempo complementar, os Bai-
xinhos entraram a perder e, mais 
tarde, falharam uma grande penali-
dade o que levaria ao empate. De-
sanimados, os antenses sofreram 
mais um golo ainda antes do último 
apito. NO
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Equipa C dos Iniciados A venceram o Arouca por 0-2

“ A minha mãe 

morreu e eu 

substituí-a pela 

escrita. Há um 

trabalho meu 

em que eu digo 

que nasci duas 

vezes”

“A Sombra”, de Augusto Canetas, será lançada na próxima sexta-feira

“todas as pessoas têm uma sombra que 
as acompanha”

Augusto Canetas lança um 
novo livro na sexta-feira, 

às 21h30, no Auditório do 
Casino Espinho. “A Sombra” é 
o segundo romance do autor. 
Combina a realidade com a 
ficção numa epopeia pungente 
sobre um cidadão angolano e 
a sua família. Perante a guerra 
civil, o protagonista vê-se 
obrigado a enviar a sua mulher 
e filha para Lisboa. A partir 
daí, a história desenrola-se 
com a narração das tentativas 
desta família para se voltar a 
encontrar. 
O Maré Viva esteve com Augusto 
Canetas para saber mais sobre 
“A Sombra” e sobre o seu 
processo criativo enquanto 
autor.

O que se enquadra na realidade e 
na ficção neste novo livro?

A realidade passa pelo enquadra-
mento da mulher e da filha do prota-
gonista na sociedade portuguesa. A 
mulher vive na realidade de se tentar 
adaptar à sociedade e vive na ficção 
de tentar encontrar novamente o mari-
do. O mesmo acontece com o marido. 

Porque fala de Angola e não de 
outro país? Há algo que o liga a An-
gola?

Uma vez, fui a Cabeceiras de Bas-
tos fazer um trabalho e aproveitei para 
visitar um banco para tentar vender os 
meus livros. Fui falar com o gerente 
para lhe pedir autorização para falar 
com os funcionários. Ele recebeu-me 
e eu expus-lhe de imediato os quatro 
exemplares que levava. Ele folheou-os 
e disse que o meu trabalho era interes-
sante. Disse-me que, para me ajudar, 
me comprava o livro mais pequeno e 
eu recusei-me a vender-lho. 

Então porquê?
Eu disse-lhe que sabia que ele não 

o iria ler e que não era nenhum pedin-
te. Ele refletiu e disse-me: “Tem razão, 
desculpe. Eu não tive intenção de lhe 
chamar pedinte.” Acabou por me com-
prar os livros todos. Foi precisamente 
aí que nasceu a sombra, o pedinte. 
Também estou ligado a Angola porque 
fiz lá carreira militar. Conheço os seus 
costumes e a sua cultura. Acompanhei 
inclusivamente a guerra civil que me 
serviu de inspiração para a história.

Qual a razão do nome “A Som-
bra”?

Todas as pessoas têm uma sombra 
que as acompanha, para tentar res-
ponder aos anseios, às perspetivas, 
às responsabilidades. A sombra que 
acompanhou, toda a vida, o prota-
gonista do livro, era a sua esposa e 

a sua filha. Ele viveu vinte e seis anos 
ao lado da sombra, tal como a espo-
sa.

Quando tempo demorou a escre-
ver a obra?

Iniciei-o em 2008. Entretanto, de 
2008 até 2015 fui desenvolvendo, pa-
ralelamente outros trabalhos. Escrevi 
três romances, três trabalhos de poe-
sia, dois contos e um ensaio.

Este foi o livro que lhe levou mais 
tempo a escrever?

Não levou mais tempo. O livro é 
aquilo que ele quer. Ele teve um parto 
difícil. Esteve na placenta o tempo que 
entendeu. 

Acha que os livros são comos os 
filhos e que não se pode escolher 
um favorito?

Os livros são como os filhos e não 
há favoritos. São todos iguais até à 
sua execução final. A partir da altu-
ra em que nasce, o livro deixa de ser 
meu. Os pais, a determinada altura, 
também deixam de ser donos dos 
seus filhos. A partir do dia em que o 
livro sai para a rua, eu deixo de ser 
dono dele.

E o livro é de quem?
É de quem o lê.

Identifica-se com alguma obra 
que já tenha criado?

Sim. Lancei um romance, em 2007, 
que se chama “Compromisso”. O 
amigo que me fez o prefácio disse-me 
que eu era camiliano, o que nunca me 
tinha passado pela cabeça. Não fiz de 
propósito ter semelhanças com Cami-
lo. Uma vez, uma senhora contou-me 
que tinha vivido um trauma. O padre 

tinha-a beijado e ela pensou que tinha 
ficado grávida. Aquilo inspirou-me 
para criar o “Compromisso”. Quando 
acabei de o escrever, apercebi-me de 

que a história era semelhante à de um 
primo meu que era padre e que fugiu 
com uma catequista. 

Porque começou a escrever?
Comecei a escrever porque to-

das as imagens me transmitiam 
sensações. À medida que cresci, 
fui ganhando cada vez mais lu-
cidez acerca das coisas até que 
aconteceu um marco na minha 
vida. A minha mãe morreu e eu 
substituí-a pela escrita. Há um 
trabalho meu em que eu digo que 
nasci duas vezes. Nasci da pla-
centa da minha mãe e renasci 
quando ela morreu.

Onde encontra a inspiração?
Eu tinha muitos sonhos. Queria ser 

músico, cantor, atleta, guerrilheiro, 
escritor… e realizei tudo. Tive sempre 
uma grande paixão pelo desporto e 
pratiquei imensas modalidades. Hoje 
encontro a minha inspiração fazendo 
meia hora ou uma hora de corrida. O 
meu cérebro liberta-se e entro numa 
profunda meditação. No entanto, isto 
é tudo muito subjetivo. 

Como assim?
Eu não tenho momentos de inspira-

ção. O meu cérebro funciona e dá-me 
respostas intuitivas. Há uma frase que 
acontece, agarro na frase e é motivo 
para a desenvolver.

Às vezes, há dias em que uma 
pessoa se sente menos inspirada e 
outros, menos. Força a inspiração 
ou acredita que isso não se deve 
fazer?

Não forço. Acontece natural-
mente. Se estiver à procura de 
inspiração, não me sai nada. 
Mesmo quando estou inspirado, 
às vezes bloqueio. Tem de ha-
ver um clique no meu cérebro. 
A partir daí o meu pensamento 
desenvolve-se.

Baseia-se em experiências de 
vida ou é tudo imaginário?

Para mim, os momentos de vida 
são um baú de pequenas partículas, 
que se vão manifestando consoante 
o meu estado de espírito e o meio 
que me envolve. O comportamento 
das pessoas é a minha principal fon-
te de inspiração. Eu costumo dizer 
que não é por minha causa que ando 
cá. Ando cá por causa dos outros. 
JA

Bilhar

empate em ermesinde
A equipa de bilhar, que se estreia no Campeonato Nacional da 
3ª divisão (Fase Regional 4ªSérie Porto) de Pool Português, 
deslocou-se a Ermesinde para o jogo referente à 2ª jornada 
contra a equipa “VOXX C.B/J.G”. O resultado final acabou por ser 
um empate a 8 jogos.
Os jogos referentes à 3ª e 4ª jornada serão disputados a 29 de 
outubro e 5 de novembro, às 21h30, no Café Palácio em Espinho. 
MV

Voleibol

marco Ferreira deixa tigres
O internacional português Marco Ferreira vai reforçar a 
formação francesa do Toulouse nas próximas duas temporadas, 
terminando assim o seu vínculo de dois anos com o Sporting de 
Espinho.
O oposto da seleção portuguesa de seniores masculinos 
regressa à competitiva liga de França, na qual já jogou na época 
de 2011/12, então na equipa do Assan Nassau.
O jogador, de 28 anos e 1,98 metros, volta a apostar no 
estrangeiro, pois também já atuou em Itália ao serviço do 
Castellana.
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Futebol I Campeonato Distrital Primeira Divisão AF Aveiro

No top três
SC ESPInho, 1 - AlbA, 0

Mais uma vitória, mais um salto 
na tabela classificativa. Os tigres 
receberam a turma do Alba no 
passado domingo e conseguiram 
carimbar três preciosos pontos. 
O tento apontado por Van Zeller 
durante a primeira parte foi mais 
do que suficiente para agarrar a 
vitória ante uma equipa que luta 
pelos últimos lugares da tabela.

Contas feitas, a turma espi-
nhense ocupa agora o 3º lugar 
com dezaseis pontos somados. 
Oliveira do Bairro continua no 
topo com 21 pontos, seguido 
imediatamente pelo Águeda com 
18 pontos averbados.

Para a semana, o Sp. Espinho 
desloca-se a Lamas para defron-
tar a União local em encontro a 
contar para a 8ª jornada. no

pos. Equipa J p

1. Ol. Bairro 7 21

2. Águeda 7 18

5. Sp. Espinho 7 16

4. U. Lamas 7 14

5. Fiães SC 6 13

6. Paivense 7 12

7. Avanca 7 11

8. Carregosense 7 10

9. Cucujães 7 8

10. Famalicão 7 7

11. Valonguense 7 7

12. P. Brandão 7 7

13. Esmoriz 6 6

14. Alba 7 6

15. Calvão 7 6

16. Milheiroense 7 6

17. SJ Vêr 7 5

18. S. Roque 7 3

natação

2º lugar a dobrar

No passado fim de semana, a 
equipa de juvenis, juniores e se-
niores da secção de natação do 
Sporting Clube de Espinho irá 
participar no Torneio Regional de 
Abertura para Juvenis e Absolu-
tos. Este torneiro foi organizado 
em conjunto pela Associação do 
Centro Norte de Portugal e foi re-
alizado nas Piscinas Municipais 
de Castro D’Aire.

Estiveram presentes nesta 
competição 191 nadadores em 
representação de 16 clubes. O 
Sporting Clube de Espinho es-
teve presente com 26 nadadores 

(12 femininos e 14 masculinos).
Em destaque estiveram os na-

dadores Teresa Aires e Tiago 
Marques, ambos da categoria 
sénior. Tiago Marques ficou em 
2º lugar nos 50m Bruços, em 6º 
lugar nos 50m Livres e em 10º 
nos 50m Costas. Teresa Aires 
classificou-se em 2º lugar nos 
50m Mariposa e 12º lugar nos 50 
e 200m Livres. 

No final da competição, foram 
batidos 28 recordes pessoais, 
entre os quais 1 recorde do clu-
be: Inês Melo – 200m Mariposa 
(RC Juvenil A). MV

Hoquei em Campo - Campeonato Nacional Sub 15

Minutos Fatais
No passado domingo, dia 25 de outubro, realizou-se mais uma 
jornada de hóquei em campo, a última desta fase, pois irá 
começar agora a época de sala. Neste jogo também houve
uma estreia que foi uma mais-valia para a equipa.
No que diz respeito ao encontro, mais uma vez a equipa da 
A.A.E. demonstrou as suas capacidades e realizou um bom 
jogo ao colocar em prática tudo o que aprenderam. Apesar de 
todos os contratempos e da diferença entre jogar num pavilhão 
e jogar no campo, fizeram tudo bem, mas no remate final, não 
conseguiam colocar a bola dentro da baliza adversária. Com uma 
boa primeira parte a equipa fez com que o adversário recuasse 
para a sua área defendendo da melhor maneira. Com vários 
ataques realizados, o golo teimou em não aparecer e recolheram 
aos balneários com o resultado a zero.
No começo da segunda parte, Hugo Gonçalves posicionou toda 
a equipa de maneira dar a volta ao jogo, mas nem assim. Com os 
ataques consecutivos, mais uma vez as pernas começaram a 
dar sinais de cansaço e foi a vez do adversário responder. A 
cinco minutos do fim fizeram o 1-0 e na última jogada ainda 
conseguiram aumentar a vantagem.
A.A.E.: Pedro Maranhão (gr), Rafael França, Paulo Plasta (cap.), 
João, Rubem Silva, João Gomes, Ricardo Silva, André Rodrigues, 
Carolina Costa, = Guilherme Caramalho, Rodrigues Gomes
Treinadores: Hugo Gonçalves, Mário Marques
Delegado: Joaquim Magano

Voleibol

aaE perdeu em casa
A.A. Espinho (1) VS A.A.S. Mamede (3)

No passado sábado, a equipa sénior masculinos da 1ª divisão 
de Voleibol da Associação Académica de Espinho não conseguiu 
vencer o jogo para o campeonato nacional em casa contra a 
equipa da Associação Académica de S. Mamede, tendo perdido 
por 3-1 com os seguintes parciais (22-25; 22-25; 25-19; 16-25).
A equipa, após ter perdido os dois primeiros sets, conseguiu 
vencer o terceiro de forma expressiva com um parcial de 25-19, 
dando a ideia que poderia dar a volta ao resultado. 
Mas não foi isso que se sucedeu, com a equipa da A.A.S. 
Mamede a impor-se novamente no quarto set, levando assim de 
vencida a equipa da casa. MV

Voleibol

tigres de volta às vitórias
CA Madalena (0) - SC Espinho (3) 

O SC Espinho somou a segunda vitória no campeonato, depois 
de bater o CA Madalena por 3-0. Os tigres, que tinham perdido 
nas duas primeiras jornadas, respetivamente com a AJ Fonte 
Bastardo e SL Benfica, antes de um triunfo em Guimarães, 
conquistaram os três pontos num jogo que até começou 
equilibrado, mas cujo resultado final acaba por não merecer 
contestação.
O primeiro set colocou o SCE à prova, mas a sua fibra de 
campeão veio ao de cima. Mais solta, a equipa de Filipe Vitó 
partiu para uma exibição bem conseguida, onde Filipe Pinto 
voltou novamente a ser o melhor pontuador do encontro (16).
No fim de semana há jornada dupla na Arena Tigre, com o 
SC Espinho a receber o SC Caldas (sábado) e o Leixões SC 
(domingo). Ambos os jogos estão agendados para as 16h00. MV

Ténis I CIRCUITo VETERAnoS SolVERDE/CTEspinho 2015

ClubE dE téNis ENCErra 
o CalENdário a gaNhar

Decorreu nos campos do Par-
que da Gândara em Miramar a 
segunda etapa do CIRCUITO 
SOLVERDE/CTE VETERANOS 
2015 que, mais uma vez, conse-
guiu ter presente alguns dos me-
lhores atletas da modalidade nos 
escalões de Veteranos.

O mau tempo que se fez sentir 
durante o dia de sábado não des-
motivou os atletas que se des-
locaram a mais um torneio pro-
movido pelo Clube de Ténis de 
Espinho e que desta vez teve a 
particularidade de coincidir com 
a “Gala dos Campeões” promovi-
da pela CM Espinho e que agra-
ciou os Campeões Nacionais 
2015 das diversas modalidades.

No que concerne à compo-
nente desportiva, o domingo foi 
pleno de atividade e os jogos 
decorreram em bom ritmo tendo 
terminando já noite, permitindo 
que a organização e os demais 
intervenientes tivessem ficado 
deveras agradados.

Relativamente aos resultados, 
as finais foram decorrendo no 
tempo sendo que, no escalão 
+35 feminino, a atleta do CETLei-
ria - Paula Falcão, atual Campeã 
Nacional no escalão +45 femini-
nos superiorizou-se à atleta do 
CTAzeméis - Deolinda Duarte por 
6-3 e 6-2 .

No escalão +35 masculino, o 
atleta do FTCAcademy - Mauri 
Gomez venceu o atleta do LTCFoz 
- Pedro Canedo pelos parciais de 
6-4 e 6-0.

Por fim, a demonstrar a atual 
superioridade do CTEspinho no 
escalão nacional dos Veteranos 
+50, realce para o facto de esta-
rem presentes nas meias finais 3 
atletas do clube, cuja final foi ven-
cida por Carlos Fernandez com os 
parciais de 6-4 e  6-0, que se su-
periorizou a Joaquim Costa atual 
nº4 do ranking Nacional.

Com esta prova encerra o ca-
lendário desportivo do CTEspi-
nho para o ano de 2015. MV

Atletismo

Muitos quilómetros
No fim de semana de 17 e 18 de outubro, a secção de atletismo do 
Rio Largo Clube de Espinho desdobrou-se em provas pelo território 
nacional e não só.
O primeiro na linha de partida às 0h de sábado foi o atleta Joaquim 
Barbosa no Ultra Trail das Aldeias de Xisto UTAX 112kms em 
Miranda do Corvo. Desta vez, Joaquim Barbosa não foi feliz e teve 
que abandonar a corrida de montanha aos 32kms de prova devido 
a problemas físicos que o impossibilitavam de ingerir alimentos 
sólidos.
Esta prova foi ganha no setor masculino por Jérôme Rodrigues do 
EDV-Viana Trail com o tempo de 12h49’57’’, e no setor feminino por 
Sofia Roquete do OFFTEL RUNNERS com o tempo de 16h12’53’’
No domingo, alinharam 12 atletas na mítica Meia Maratona de Ovar, 
que já vai na sua 27ª edição. Do elenco espinhense, o primeiro a 
concluir os 21.097 metros de prova foi António Caneca com o tempo 
de 1h17’04’’. De seguida chegaram Renato Sousa, Carlos Cardoso, 
José Rodrigo, Wouter Broeck, José Pereira, Rui Silva, Carlos Coelho, 
Adriano Queirós, Joaquim Gomes, Alfredo Santos e Eduardo Passos. 
Esta prova marcou também a estreia oficial pelo clube dos Atletas 
Renato Sousa e  Wouter Broeck, que com os tempos de 1h21’05’’ e 
1h28’36’’ respetivamente, estes atletas com certeza vão dar que falar 
nos próximos tempos.
Esta prova foi ganha no setor masculino por Rui Pinto do SL 
Benfica, com o tempo de 1h04’14’’, e no setor feminino por Vanessa 
Fernandes, também do SL Benfica, com o tempo de 1h12’37’’.
Ainda no domingo, na Suíça, José Falcão, participou na  30ª 
Geländelauf Rechthalten. José Falcão finalizou a  prova, que tem uma 
distancia de 11kms, com o tempo de 56’58’’08 sendo o 6º no escalão 
M60. no

Tiago Marques e Teresa Aires

Futsal

sEMENtE CoM Chapa CiNCo
No passado domingo, os inicia-

dos de Futsal da Novasemente G. 
D. liderados pela Diana Rosadas, 
deslocaram até Lourosa para de-
frontar a equipa local e arrecada-
ram uma brilhante vitória de 0 - 5. 

Foi um jogo de sentido único, 
onde a formação caseira não 
criou muitas dificuldades à de-
fensiva dos Sementinhas. O re-
sultado final ainda poderia ter 
sido mais dilatado, visto que hou-
ve muitas perdidas por parte da 
equipa Antense. 

Pela Novasemente alinhou:  

Diogo; Pedro; Vieira (1); Bernar-
do; Kalu (2); Simão; Nocas (C)(1); 
Ricardo; Igor; Samuel; Paulo (1) e 
Felix. Equipa Técnica e delega-
dos: Diana; Fabiana; Nuno; Vieira 
e José Carlos.

Também a equipa de senio-
res não deixou os créditos por 
mãos alheias e venceu o GCR 
Nun’alvares por 2-5 com golos de 
Suka (2), Pisko (2) e Juninha

Já a equipa B também venceu 
o Always Young por 1 - 2. As mar-
cadoras de serviço foram:Minga

e Cabral MV

Tiago Monteiro, Joaquim Costa (finalista), Carlos Fernandez (vencedor) e 

José Augusto Tavares

Hóquei Patins - Campeonato Nacional 2ª Divisão

Na liderança
A.A.E (6) vs (4) E.l. Azeméis

A Associação Académica de Espinho recebeu, no passado 
sábado, a Escola Livre de Azeméis, vencendo e assumindo assim 
a liderança do campeonato nacional.
A primeira parte foi jogada a uma velocidade abaixo do normal, 
como tal, o empate a um golo que se registava ao intervalo, 
era esse o resultado mais ajustado. Já na segunda parte, a 
AAE entrou e mostrou que queria mais e naturalmente ganhou 
vantagem, que viria a ser anulada pouco depois. A AAE 
continuou à procura do golo e a pressão alta deu resultado 
conseguindo assim uma vantagem preciosa de 3 golos. A E.L. 
Azeméis marcou o último e fechou assim as contas do jogo.
No próximo sábado, a AAE desloca-se até Barcelos para 
defrontar o hóquei de Barcelos B. MV
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A Gala do Desporto veio, uma 
vez mais, mostrar que Espinho 
é uma cidade de campeões 
pois mais de 100 atletas, das 
mais diversas modalidades, 
foram homenageados por direito 
próprio.  
Porém, há uma situação que me 
deixa desanimado. As distinções 
são escolhidas mediante as 
propostas feitas em formulário 
e apresentadas num prazo 
determinado. Como membro do 
júri este ano, posso revelar que 
foi com alguma incompreensão 
que não vi várias propostas 
submetidas. A responsabilidade 
é de todos, mas é direta das 
associações e clubes. Como 
justificamos, por exemplo, que a 
Novasemente Futsal Feminino não 
tenha sido eleita para equipa do 
ano? Ou que os seus treinadores 
tenham ficado de fora? Ou que o 
Sp. Espinho, com tantos atletas 
na formação de futebol e voleibol, 
não tenha entrado nestas contas? 
Ou o Hóquei da AAE? Ou... tantos 
exemplos que podiam ser dados. 
Uma situação que deve ser tida 
em conta por todas as entidades 
direta ou indiretamente ligadas ao 
desporto espinhense. 
 
Nuno Oliveira, diretor

campeões

Maré Submersa
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28 de outubro
21h00
Ballet Cubano - Casino de Espinho

29 de outubro
10h00
Quintas Tecnológicas “Facebook 2” 
- Biblioteca Municipal
21h00
Ballet Cubano - Casino de Espinho

30 de outubro
20h30
CC & Liaça - Casino de Espinho
22h00
Concerto “Bruta” - Centro Multi-
meios

31 de outubro
20h30
CC & Liaça - Casino de Espinho 
21h30
Apresentação do romance “A Som-
bra” de Augusto Canetas - Casino 
de Espinho
21h30
Misty Fest 2015 - Auditório de Músi-
ca de Espinho
22h00
Teatro “Quantos são eu” - Auditório 
da Coop. Nascente

1 a 30 de novembro 
Todo o dia
Desafio Fotográfico “O que é para 
mim a Biblioteca” - Biblioteca Muni-
cipal

3 de novembro
17h00
Semana da Cultura Árabe, Conf. In-
augural - Biblioteca Municipal

7 de novembro
21h30
Concerto de Nuno Prata - Auditório 
de Música de Espinho

13 de novembro
10h30
Evocação dos 120 anos da 
atribuição do alvará régio à Fábrica 
Brandão Gomes - Museu Municipal

21 de novembro
Todo o dia
Open Internacional de Artes Marciais 
de Espinho - Nave Desportiva

Até 2 de janeiro
10h00 às 19h00
Exposição de Pintura “sulla terra 
feconda di parole” - FACE

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 28 de outubro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482     

Quinta-feira, 29 de outubro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  

Sexta-feira, 30 de outubro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  

Sábado, 31 de outubro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444     
 

Domingo, 1 de novembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352

Segunda-feira, 2 de novembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Terça-feira, 3 de novembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250    

Quarta-feira, 4 de novembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320      

Artigo de Opinião

DE MOISéS A DIONíSIO

cinema
perdido em marte (2D e 3D)
29 outubro a 4 novembro [16h30 (2D), 21h30 (3D)]

Durante uma missão tripulada a Marte, o Astronauta Mark Watney 
(Matt Damon) é dado como morto após uma tempestade e deixado 
para trás pela tripulação. No entanto, Watney sobreviveu. Agora 
está sozinho num planeta hostil com poucas reservas de ar e 
mantimentos.

Bilhete: 2D - Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)
3D - acresce um euro

Multimeios de Espinho

“Estão muito 

enganados os que 

julgam que a 

Assembleia aprovou 

esta moção na 

íntegra e 

unanimemente. Foi 

ensurdecedor o 

arrastar de pés de 

todas as bancadas à 

exceção da 

proponente.”

Longe vão os tempos em que a mi-
nha Mãe, contando-me estórias, me 
levava ao Egito e ao Mar Vermelho, 
milagrosamente aberto pelos pode-
res de Moisés, e me fazia acompa-
nhar a multidão de judeus que o se-
guiam, fugindo à escravatura, ao 
sofrimento e às pragas, em busca da 
Terra Prometida. Mais tarde, Stein-
beck e Ford fizeram-me seguir os 
Joads, agricultores pobres, atirados 
para a miséria pela seca e perda das 
suas terras, na sua viagem para a 
Califórnia, onde esperavam conse-
guir uma terra e um futuro digno.

Pelo meio, Luís XIV decretara o 
êxodo dos Huguenotes, a Turquia 
acolhera milhões de refugiados mu-
çulmanos, milhões de judeus tinham 
abandonado a Rússia após o assas-
sinato do czar Alexandre II e milhares 
de belgas tinham saído do seu país 
na sequência da invasão alemã.

Depois, a História não se cansou 
de testemunhar uma série de barba-
ridades que provocaram êxodos 
massivos: Segunda Guerra Mundial, 
1948 na Palestina, 1972 no Uganda 
sob Idi Amin, 1979 no Afeganistão 
sob a URSS, 1992 na Bósnia, 1994 
no Rwanda, 2003 em Darfur, Su-
dão, 2003 no Iraque sob EUA & 
Amigos.

Recentemente, as televisões in-
vadem-nos com um imenso car-
rossel de migrações. Países que 
chegaram a albergar vagas de re-
fugiados tornaram-se cenário de 
saídas dramáticas. Este novo pa-
drão de porta giratória de êxodos 
vulgarizou-se e parece estar a ero-
dir o outrora sacrossanto estatuto 
de proteção dos refugiados esta-
belecido pela Convenção de Gene-
bra. Os impactos da prolongada 
crise económica e o crescente sen-
timento anti-imigrante poderão ser 
o fermento da agudização de uma 
situação já muito crítica. Não será, 
pois, de admirar que muitos países 
avancem com políticas muito me-
nos generosas, e, portanto, restri-
tivas em relação aos regimes de 
proteção dos refugiados. A con-
cretização desta hipótese muito 
dificilmente contribuirá para a cria-

ção de soluções duradouras.
Perante uma Europa lesta em sal-

var bancos, mas lerda em salvar 
vidas humanas, têm-se esboçado 
e concretizado várias iniciativas 
humanitárias. O ano passado, de-
zenas de refugiados sírios foram 

introduzidos em universidades 
portuguesas através de Jorge 
Sampaio e sob a égide da Associa-
ção Plataforma Global de Apoio a 
Estudantes Sírios, organismo que 
conta, para além da parceria com 
a Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa, com o apoio da Liga dos 
Estados Árabes, da Fundação Ka-
louste Gulkbenkian, da Carnegie e 
da Babtain Foundation. Personalida-
des como Manuela Ferreira Leite, 
Leonor Beleza e L. Marques Mendes 
fazem parte da direção da secção 
portuguesa. Há dias, um grupo de 
generosos voluntários reuniu cerca 
de trinta toneladas de bens que fo-
ram, a partir de Famalicão, transpor-

tados para a Macedónia. O proble-
ma também é nosso, sublinham os 
responsáveis que, em muito pouco 
tempo, conseguiram abundantes 
bens para fazer chegar aos refugia-
dos, tantos que já ponderam outro 
carregamento para a Grécia, uma 
das portas de entrada preferidas pe-
las sucessivas vagas de refugiados. 
A câmara de Penela disponibilizou 
apartamentos para refugiados. A 
própria Orquestra Clássica e o Audi-
tório de Espinho dão as mãos para 
prestarem uma pequena ajuda.

Há dias, a Assembleia Municipal de 
Espinho debateu uma moção sobre 
este tema. Nela se propunha para 
deliberação: (1) manifestar solidarie-
dade para com os refugiados, (2) 
apelar ao governo português para 
que altere a sua postura face a esta 
crise e que empenhe todos os esfor-
ços para garantir todas as condições 
necessárias para o bom acolhimen-
to dos refugiados, (3) declarar empe-
nho e disponibilidade para fazer par-
te da solução, nomeadamente 
apelando à criação de uma rede de 
municípios-refúgio e (4) declarar Es-
pinho Município de Acolhimento de 
Refugiados.

Estão muito enganados os que jul-
gam que a Assembleia aprovou esta 
moção na íntegra e unanimemente. 
Foi ensurdecedor o arrastar de pés 
de todas as bancadas à exceção da 
proponente. Este dizia que o docu-
mento era puro foguetório político-
partidário, aquele sugeria que se 
deveria recambiar professores e mé-
dicos para os seus países de origem, 
aqueloutro projetava cenários distó-
picos e a informação presidencial 
descartava a moção pelo facto de o 
município já ter manifestado dispo-
nibilidade para receber refugiados. A 
votação, alínea por alínea, gerou 
imenso ruído e confusão, - as três 
primeiras alíneas mereceram a abs-
tenção do PS e o voto contra da CDU 
e do PSD, enquanto a última foi re-
jeitada em peso, havendo apenas a 
abstenção de um vogal do PS - a 
ponto de a eleita pelo BE ironizar, 
sugerindo que todos pareciam estar 
sob a influência de Dionísio. OL

Voleibol I Formação

A equipa de infantis e iniciados da 
Associação Académica de Espinho 
conquistou mais uma vitória no sába-
do passado.

No jogo de infantis, a equipa da AAE 
entrou desconcentrada, principalmen-
te na receção e, assim, demonstrou al-
guma dificuldade para construir o seu 
jogo de ataque em boas condições. 

Após o Prof. António Natário ter 
pedido um tempo técnico aos 7-9, os 
Mochinhos reajustaram as suas posi-
ções e a sua concentração no jogo. 
Dai para a frente, com um serviço em 
bom nível dominaram por completo 
o jogo e a evolução do marcador em 
cada um dos sets, tendo vencido o 
encontro sem dificuldades e por cla-
ros 3-0 com os seguintes parciais 25-
12/25-05/25-10.

Já no jogo dos iniciados a equipa 
defrontou Esmoriz G.C., tendo vencido 

por 3-2 com os seguintes parciais (26-
24; 22-25; 11-25; 25-23; 11-15). Pode-
se ver através dos números que foi um 
jogo bastante equilibrado e com bons 
momentos de voleibol. A equipa da 
A.A.E. revelou maior concentração e 
maturidade no último set conseguindo 
assim alcançar vitória com os parciais 
de 11-15.

Neste domingo, dia 25 de outubro 
também houve jogo da equipa de ju-
venis da A.A.E. . A equipa deslocou-se 
até ao pavilhão do C.A. Madalena para 
disputar a 2ª jornada do campeonato 
distrital onde perderam por 3-0. 

Foi um jogo em que os juvenis da 
A.A.E. perderam os dois primeiros 
sets de forma clara com parciais de 
25-16 e 25-18. Já no terceiro set os 
academistas demonstraram uma 
maior determinação e empenho, no 
entanto perderam o set por 25-23. NO

inFantis e iniciaDos 
somam vitórias

Atletismo

paulo pinto em 2º lugar
No passado domingo de manhã, Paulo Pinto deslocou-se a Santa Maria da 
Feira para participar nos 10 kms da corrida do Castelo. Mesmo não sendo a 
sua praia, o atleta espinhense conseguiu ser 2º no escalão de M45 e 22º da 
geral com o tempo final de 36 minutos, numa prova que passou em algumas 
partes importantes e bonitas da cidade, com início e final frente ao estádio do 
Feirense. A preparação continua para próximas provas que se avizinham. 

Octávio Lima
Professor

Iniciados venceram o Esmoriz por 3-2

Casa Meireles

1ª noite de Fados, 30 de Outubro

Foto-legenda
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